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A Reforma Tributária é uma 

realidade!!Você está preparado para tomar as 

decisões corretas, que evitem riscos,

possam gerar vantagem competitiva para 

as empresas, fornecer provas e 

julgamentos justos?





https://valor.globo.com/brasil/noticia/2026/06/19/empresa-ineficiente-vai-quebrar-com-reforma-tributaria-diz-appy.ghtml
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A DUPLICIDADE É 

INCONSTITUCIONAL

. inadmissível, 

intelectualmente, 

moralmente e 

juridicamente







A NOVA ESTRUTURA TRIBUTÁRIA DO CONSUMO

INÍCIO DA COBRANÇA

• IBS – 2033 –

transição até 2032

• CBS – já em 2027

• IPI – alíquota zero 

2027

• IS – Imposto Seletivo 

- 2027



Porque a 

Reforma 

Tributária é 

transversal? 

Impacta toda 

a empresa



 O imposto deixa de ser cumulativo e passa a gerar 

crédito amplo. 

 A empresa passa a pagar imposto sobre valor agregado, 

e não sobre faturamento acumulado. 

 A tributação passa da origem para o destino (local do 

consumo). 

 O crédito tributário vira ativo estratégico da empresa. 

 O setor de compras passa a impactar diretamente a 

margem. 

 O preço precisa separar claramente margem e imposto. 

 A guerra fiscal – INCENTIVOS – PERDE RELEVÂNCIA. 

PRINCIPAIS MUDANÇAS



 Eficiência operacional passa a valer mais que 

benefício fiscal. 

 O ERP vira peça central da operação tributária. 

 A nota fiscal eletrônica se torna o núcleo do sistema. 

 O split payment pode reduzir o caixa disponível da 

empresa. 

 A necessidade de capital de giro tende a aumentar. 

 EBITDA pode continuar positivo enquanto o caixa 

piora. 

 O fluxo financeiro passa a ser tão importante quanto 

a carga tributária. 

PRINCIPAIS MUDANÇAS



A PERÍCIA NA REFORMA 

TRIBUTÁRIA



 EC 132/2023: qual é a arquitetura constitucional do novo 

sistema? Não cumulatividade, IBS, CBS, Imposto Seletivo, 

transição e princípios estruturantes.

 LC 214/2025: como IBS e CBS incidem, como são 

operacionalizados e quais fatos e elementos precisarão ser 

demonstrados? Aqui estão inúmeras fontes futuras de quesitos 

periciais.

 LC 227/2026: como a nova estrutura institucional, administrativa 

e processual relacionada ao IBS repercute na constituição, 

discussão e demonstração das obrigações tributárias

 LC 236/2026: ALTERAÇÕES DO CTN

 COMITÊ GESTOR – 4º PODER DA REPÚBLICA

FOCO LEGISLATIVO



QUESTÃO JURÍDICA ≠ QUESTÃO PERICIAL

 JULGADOR / DIREITO  - Define a norma e a premissa 

jurídica

 PERITO - Examina FATOS, registros e metodologia

 PERITO  - Reconstrói operações e quantifica efeitos

 JULGADOR - Valora a prova e decide a controvérsia



QUAL O NOVO PAPEL DO PERITO NA REFORMA 

TRIBUTÁRIA?

 QUAIS OS NOVOS DESAFIOS TÉCNICOS?

 COMO ATUAR NA FORMAÇÃO DE PROVAS

 MENSURAÇÃO DOS EFEITOS TRIBUTÁRIOS

 NA SOLUÇÃO DE CONTROVÉRSIAS

Na Reforma Tributária, o desafio do perito deixa de ser apenas 

encontrar documentos. 

PASSA A SER TRANSFORMAR MILHÕES DE DADOS EM 

EVIDÊNCIA CONFIÁVEL, RASTREÁVEL E COMPREENSÍVEL PARA 



MUDA O FOCO COM A REFORMA 

TRIBUTÁRIA
 REFORMA É TECNOLÓGICA

 A REFORMA TRIBUTÁRIA TRANSFORMA A PROVA 

TRIBUTÁRIA

 O LITÍGIO deixa de ser apenas QUAL NORMA APLICAR?

 LITÍGIO passa a exigir o que ocorreu, como foi registrado e 

quanto representa? IA poderá apoiar

 PARA O PERITO: fatos + documentos + dados + método + 

quantificação.

 IA/TECNOLOGIA NÃO SERÁ APENAS FERRAMENTA DO 

PERITO. 



FRENTES DE ATUAÇÃO DO PERITO

Resolução de litígios: Aumento de disputas judiciais e 

administrativas sobre cálculos de créditos, débitos e regras de 

não cumulatividade dos novos tributos. 

Assistência técnica e laudos: Elaboração de laudos periciais 

para esclarecer inconsistências em sistemas empresariais (ERP) 

e apurações fiscais. 

Período de transição: Conciliação e análise de dados complexos 

enquanto os dois modelos tributários coexistirem por anos. 

Atuação preventiva: Auditoria de rotinas e emissão de pareceres 

técnicos para adequação antecipada das empresas às novas 

obrigações acessórias. 

TRANSAÇÃO TRIBUTÁRIA: CAPAG, prejuízos fiscais



COMO O PERITO IRÁ ATUAR:
 PERÍODO DE TRANSIÇÃO: até 2032 = 2 sistemas: antigo e novo

 Mensuração dos efeitos da transição

 2 SISTEMAS: IBS e outro CBS

 Novas controvérsias sobre fatos, valores, critérios de cálculo, 

créditos e evidências contábeis. 

 Apuração e reconstrução de créditos

 Segregação de operações

 Análise da documentação fiscal e contábil – papel e digital

 Contratos de longo prazo – equilíbrio contratual

 Formação de preços

 Repercussões patrimoniais 

 Quantificação de indébitos ou diferenças tributárias.



NOVAS QUESTÕES PERICIAIS?

CRÉDITOS

Documento idôneo +

quantificação +

extinção do débito

PAGAMENTO

Split payment e 

conciliações

TRANSIÇÃO

Contratos, preços e 

efeitos econômicos

• LC 214/2025: a apropriação de créditos exige trilha

documental e critérios objetivos

Quanto mais automatizada a apuração, maior a relevância da 

validação da origem, integridade e consistência dos dados.



CASO - CRÉDITO DE IBS/CBS

R

FISCO

R$ 5,2 milhões

reconhecidos

CONTROVÉRSIA

R$ 2,8 milhões

EMPRESA

R$ 8 milhões em créditos

 A pergunta jurídica pode ser sobre o direito ao crédito.

 A pergunta pericial é diferente:

Consideradas as premissas jurídicas fixadas pelo juízo, quais 

operações atendem aos critérios determinados e qual é o 

respectivo valor?

 O PERITO DEVERÁ: confrontar documentos fiscais, escrituração, 

registros contábeis, pagamentos, operações efetivamente realizadas 

e critérios de apropriação dos créditos.



CASO – TRANSIÇÃO TRIBUTÁRIA –

CONTRATOS QUESTÕES: 

1. Contratos celebrados antes ou durante a transação

2. Contrato foi precificado considerando determinada carga tributária

3. O sistema tributário muda durante sua execução. 

4. Quem suporta o efeito econômico? Qual é o valor desse efeito?

 ANALISAR: reequilíbrio contratual, formação de preço, repasse tributário e 

efeitos econômicos da transição

 PERÍCIA: RECONSTITUIR – Preço original → tributos considerados → 

créditos existentes → nova tributação → novos créditos → impacto 

econômico efetivo.

Não basta comparar alíquotas antigas e novas. O perito terá de 

reconstruir a realidade econômica da operação – anterior e atual



PERÍCIA E IA

 No novo contencioso tributário, o perito poderá utilizar 

algoritmos para produzir prova e, ao mesmo tempo, ser 

chamado a auditar provas produzidas por algoritmos

 A IA pode calcular. 

 A IA pode encontrar padrões. 

 A IA pode sugerir. 

 Mas quem transforma o dado em prova e responde pela 

conclusão é o perito.



PERITO – REFORMA TRIBUTÁRIA – TECNOLOGIA

O perito da Reforma Tributária será um profissional híbrido: 

 contador na compreensão do fenômeno econômico

 perito na construção da prova  

 tecnologicamente capacitado para trabalhar com grandes 

volumes de dados. 

 A inteligência artificial ampliará extraordinariamente sua 

capacidade de análise — mas :

• não substituirá independência

• julgamento profissional

• responsabilidade e fundamentação técnica

Quanto mais inteligente for a tecnologia, mais importante será 

saber quem responde pela conclusão





O fim da complexidade, o início da 

previsibilidade.

UMA PLATAFORMA DE INTELIGÊNCIA TRIBUTÁRIA

Transformando a sua gestão fiscal com dados e IA



ACELERAÇÃO EM REFORMA TRIBUTÁRIA

Programa de Formação Executiva



Profª Drª Mary Elbe Queiroz

maryelbe@queirozadv.com.br

@mary_elbe

Mary Elbe

OBRIGADA



Profa. Dra. MARY ELBE QUEIR maryelbe@queirozadv.com.br www.queirozadv.com.br @mary_elbe

 Pós–Doutoramento em Direito Tributário. Faculdade de Direito. - PT / Doutora em Direito Tributário (PUC/SP) e Mestre em 

Direito Público (UFPE).

 Pós-Graduação em Direito Tributário – Universidade de Salamanca - ES e Universidade Austral – AR.

 Pós-graduação em Neurociência e Comportamento – PUC/RS. Pós-graduanda em Psicologia Positiva – PUC/RS 

 Presidente do Instituto Pernambucano de Estudos Tributários – IPET - Recife/PE. 

 Presidente do Centro Nacional para Prevenção e  Resolução de Conflitos Tributários - CENAPRET

 Presidente do Comitê Jurídico do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento de Relações Internacionais - IBREI

 Presidente do Conselho de Notáveis do Instituto de Juristas Brasileiras - IJB

 Membro Titular Imortal da Academia Brasileira de Ciências Econômicas, Políticas e Sociais – ANE

 Membro Consultivo da Comissão Tributária da OAB - Nacional

 Coordenadora e Professora do curso de pós-graduação do IBET/SP – Recife-PE.

 Ex- Consultora da Confederação Nacional do Comércio - CNC

 Ex-Consultora da Confederação Nacional da Industria - CNI 

 Ex-Membro do Conselho Superior de Assuntos Jurídicos e Legislativos da FIESP– CONJUR.

 Ex- Consultora do SEBRAE Nacional

 Autora de artigos publicados em revistas e livros e palestrante em congressos e seminários no Brasil e exterior.

 Professora. Advogada sócia de Queiroz Advogados Associados

Profa. Dra. Mary Elbe Queiroz

mailto:maryelbe@queirozadv.com.br

